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T
rinta e três milhões de brasilei-
ros passam fome no país — um 
aumento de 14 milhões em re-
lação ao contingente de 19 mi-

lhões estimado em 2020. O trágico re-
trocesso foi constatado pelo Segundo 
Inquérito Nacional sobre Inseguran-
ça Alimentar no Contexto da Pande-
mia da Covid-19, produzido pela Re-
de Brasileira de Pesquisa em Sobera-
nia e Segurança Alimentar e Nutricio-
nal (Rede Penssan), divulgado ontem 
pela Oxfam, organização não governa-
mental. Os dados foram coletados en-
tre novembro de 2021 e abril último, 
nos perímetros urbano e rural, em  to-
das as cinco regiões do país.

De acordo com o estudo, na média 
nacional, três em cada 10 famílias, dia-
riamente, enfrentam a incerteza quan-
to ao acesso a alimentos. O Nordeste 
ocupa a primeira posição, com 33% da 
população em situação de insegurança 
alimentar, seguido pelas regiões Nor-
te, onde essa chaga afeta 28% das pes-
soas, e o Sudeste, com 16%. O drama 
tem menor impacto no Centro-Oeste 
(16%) e no Sul (12%).

Em 2014, o Brasil comemorou a sua 
exclusão do Mapa Mundial da Fome, 
produzido pela Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO). Mas a tendência de 
erradicação da miséria no país não du-
rou muito. A crise econômica, conside-
rada uma das mais profundas do país, 
entre 2015 e 2016, interrompeu o avan-
ço. Em 2017, as organizações da socie-
dade civil identificaram a necessidade 
de reorganizar o Natal sem Fome, ins-
piradas no legado do então sociólogo 
Herbert José de Sousa, o Betinho, ati-
vista dos direitos humanos, que conce-
beu o projeto Ação da Cidadania contra 
a Fome, a Miséria e pela Vida.

O Conselho Nacional de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional (Consea), 

criado em 1994, foi extinto em janei-
ro de 2019. O colegiado, com partici-
pação paritária entre representantes 
da sociedade civil e governo federal, 
orientava as políticas voltadas ao com-
bate à fome e à miséria, em nível na-
cional. Em seu lugar, ficou um vácuo. 
Em consequência, não ocorreu ne-
nhum planejamento para dar sequên-
cia ao enfrentamento da fome.

A crise sanitária provocada pela co-
vid-19 agravou drasticamente a situa-
ção, trazendo de volta as muitas ma-
zelas sociais e econômicas, resultantes 
da ausência de políticas públicas efica-
zes para erradicá-las. Com a redução 
das atividades produtivas, entre 2020 e 
2021, o desemprego aumentou, a ren-
da per capita e familiar foi reduzida, 
e a fome e a miséria explodiram, che-
gando ao índice recorde, identificado 
pela Rede Penssan. 

As medidas compensatórias, como o 
Auxílio Emergencial, aliviaram a crise, 
mas sequer passaram próximas de uma 
solução duradoura, assim como o Auxí-
lio Brasil, com duração prevista até de-
zembro próximo, está longe de garan-
tir a superação dos danos dessa calami-
dade. Para tornar pior o que era muito 
ruim, a inflação voltou a crescer e não 
consegue ser contida, apesar de todos 
os esforços do Banco Central. Resulta-
do: o poder de compra das famílias es-
tá em queda vertiginosa, prejudicando, 
sobretudo, a aquisição de alimentos.

Vencer a batalha contra a fome e a 
miséria é um dos muitos desafios do 
atual e do próximo governo. A calami-
dade exige do Estado medidas urgentes 
contra o que pode ser considerado um 
descalabro. Em um país exaltado pe-
la sua vocação de produzir alimentos, 
grande parte exportada para alimentar 
outros povos, revela-se inconcebível 
que quase um quarto da população se 
encontre em situação famélica. 

Fome afeta
33 milhões

Chamamento às vacinas
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A campanha nacional de vacinação 
contra gripe e sarampo teve de ser pror-
rogada. Agora, o prazo é 24 de junho pa-
ra que grupos prioritários sejam imu-
nizados — entre os quais, crianças de 
6 meses a menos de 5 anos (4 anos, 11 
meses e 29 dias). E por que o prolon-
gamento? Porque ficamos bem longe 
de cumprir a meta. A dose contra o sa-
rampo, que deveria alcançar cerca de 
13 milhões de meninos e meninas, es-
tava na casa dos 31%. A da gripe tinha 
de ser aplicada em 80 milhões de adul-
tos e crianças, mas pouco mais de 34% 
se imunizaram.

É preocupante que o brasileiro es-
teja abrindo essa brecha para doenças. 
Não só em relação à gripe e ao saram-
po, mas a outras, cujas metas de imu-
nização não têm sido atingidas. Ca-
so da poliomielite, uma enfermidade 
das mais cruéis. Além do potencial de 
deixar paralíticos meninos e meninas, 
pode causar a morte, com a paralisa-
ção dos músculos da respiração. Mes-
mo assim, nossa cobertura vacinal não 
consegue a adesão necessária, e esse 
horror corre o risco de voltar ao país. 
Logo o Brasil, um exemplo mundial de 
vacinação, está baixando a guarda e se 
arrisca a permitir o retorno de molés-
tias erradicadas.

Há alguns fatores que contribuem 
para o relaxamento ou a resistência, co-
mo a percepção de que essas doenças 

não são perigosas, as fake news sobre 
imunizantes e o movimento antivacina. 
Vimos agora, com o advento da pande-
mia da covid-19, como agiram, inclusi-
ve, autoridades públicas: o negacionis-
mo, a demora na compra de imunizan-
tes e a tentativa de demover a popula-
ção a se vacinar. Em vez das doses, pre-
garam o uso de medicamentos inefica-
zes contra o vírus. Quantas pessoas pa-
garam com a vida o preço por dar ouvi-
dos a orientações criminosas?

Outro elemento a explicar a baixa ade-
são às vacinas é a falta de uma divulgação 
ampla sobre as campanhas de imuniza-
ção. Há alguns anos, sempre que havia 
um chamamento nacional à vacinação, 
todos ficavam sabendo, tamanha era a 
difusão. Isso agora minguou.  

Em meio a tanto desestímulo e sa-
botagens, faço um apelo a pais ou res-
ponsáveis: não se deixem contaminar 
pelas mentiras sobre vacinas. Levem as 
crianças para receber a blindagem que 
os imunizantes oferecem. Eles são segu-
ros e eficazes, atestados por autoridades 
de saúde do mundo inteiro.  

O artigo 14, parágrafo 1º, do Estatuto 
da Criança e do Adolescente, não deixa 
dúvidas: “É obrigatória a vacinação das 
crianças nos casos recomendados pe-
las autoridades sanitárias”. Portanto, a 
proteção de meninos e meninas contra 
doenças é um direito deles, e um dever 
da família e do Estado.   

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Itamarary

Com elegância, o ministro 
das Relações Exteriores, Carlos 
Alberto Franco França, publicou 
artigo no Correio (8/6), com in-
formações que reparam equí-
vocos recorrentes a respeito da 
origem da sede diplomática em 
Brasília. Jornalistas que acompa-
nharam a construção do palácio 
testemunharam o rigor estético 
e histórico com que o embaixa-
dor Wladimir Murtinho assumiu 
a missão de construir e aparelhar 
a casa como autêntica represen-
tação  das artes brasileiras e suas 
possibilidades, o que se traduzia 
desde os assoalhos com tábua 
corrida ao tecido que cobre as 
paredes que acolhem exempla-
res da melhor e mais moderna 
arte brasileira. Nenhuma peça 
passava ao patrimônio sem a se-
leção fria, fina e apurada de Mur-
tinho com sua ampla formação 
cultural. Ao jornal cabe assimilar 
— e generalizar — a razão histó-
rica do batismo da casa simples-
mente como Palácio Itamaraty. 

 » A.C. Scartezini,  
Lago Sul

Energia

O Brasil, ao possuir uma das melhores matrizes energé-
ticas do planeta, apresenta algo fantástico. É um motivo de 
satisfação para o povo brasileiro ter esse conhecimento. Is-
so se deve aos vastos recursos naturais, como a água nas hi-
droelétricas, o vento nas eólicas, o sol nas solares. Países 
adiantados como a Alemanha, dependem do carvão para su-
prir suas necessidades energéticas. Sabe-se que é poluidora. 
Contudo, nem tudo são flores, porque surge o caso do supri-
mento de gás, com a centralização exagerada das usinas no 
estado do Rio de Janeiro. Estas deveriam estar localizadas 
em pontos estratégicos, para melhor distribuição. A situa-
ção, como se vê, é boa e tende melhorar ao longo do tempo.

 » Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Educação inclusiva

Como observou Paulo Freire (1921-1997): “Ninguém nas-
ce feito. Vamos nos fazendo aos poucos, na prática social de 
que tomamos parte” (Política e Educação, 1990). O padrão não 
educa. Serve como delicioso argumento o poema O impossível 
acontece, de Affonso Romano de Sant’Anna: “O Messias nasceu 
de uma virgem./O grande pensador grego nunca escreveu um 
livro./A nona sinfonia é fruto de um homem surdo./Na Biblio-
teca de Babel o leitor era um poeta cego./E não tinha mãos o 
homem que fez as mais belas esculturas do meu país”. Mais do 
que homo faber, ser fazedor, o homem é um ser formador. Ele é 
capaz de estabelecer relacionamentos entre os múltiplos even-
tos que ocorrem ao redor e dentro dele. Nós nos movemos en-
tre formas. A educação inclusiva já entrou para a história só pe-
lo fato de derrubar a impostura da educação exclusiva e reco-
nhecer o cultivo da diversidade individual e social. Ocorre que 

ainda presencia-se no Brasil, dia-
riamente, situações em que a dig-
nidade da pessoa humana é mal-
ferida pela violência direta, pelo 
preconceito, pela discriminação 
e pela falta de oportunidade para 
sociabilidade. Não à toa, a solida-
riedade é o princípio fundamental 
das escolas inclusivas. Com status 
de direito fundamental, a educa-
ção torna-se base para a participa-
ção ativa na vida social, ao mesmo 
tempo em que é fundamento para 
a aquisição e o crescimento da ci-
dadania. Não basta que se declare 
o direito à educação, são necessá-
rios meios práticos para sua efeti-
vação. É necessário que continue-
mos lutando para que as pessoas 
tenham não apenas o direito à vi-
da, mas também à vida digna.

 » Marcos Fabrício L. da Silva, 

Asa Norte

Viagem ao espaço

Viagem “surreal e emocionan-
te”, comemorou o brasileiro que 
foi ao espaço dentro do foguete. 
A novidade ficou por conta do fo-
guete. Porque diariamente o bra-
sileiro sofre e é enganado. Vai e 
volta do espaço. Sem dó nem pie-
dade. Encara viagens amargas 
e desalentadoras. Vai ao espaço 

com o cheque especial; vai para o espaço em busca de empre-
go e de comida; vai ao espaço vítima de golpistas; vai ao espa-
ço atrás de cobertores para não morrer de frio; vai ao espaço 
sofrendo nos hospitais, vendo os filhos com fome; vai ao es-
paço com as prestações que os cretinos aumentam sem avi-
sar. Vai ao espaço acreditando em políticos inescrupulosos.  

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Alta Corte

Já se diz por aí que a mais alta Corte do país deveria tro-
car de nome e passar  a chamar-se Soberba do Tribunal Fe-
deral. A soberba seria até bem-vinda se pretendesse definir 
a casa como um tribunal sobranceiro, elevado, mas, neste 
caso, refere-se mesmo à arrogância e à presunção com que 
alguns ministros começaram a afundar ainda mais a ima-
gem pública do Supremo Tribunal Federal (STF), com suas 
decisões arbitrárias e inconstitucionais. Nos bastidores do 
STF, as medidas esdrúxulas têm sido justificadas em voz 
baixa, sob a alegação de que os inquéritos abertos para in-
vestigar fakes, manifestações falsas, caluniosas, difamantes 
e injuriantes contra o tribunal estaria se aproximando de 
revelações explosivas. Essa investigação ganhou reservada-
mente o apelido de “inquérito do fim do mundo”, diante da 
disposição daquela Suprema Corte de investigar tudo e to-
dos, de cidadãos comuns, a políticos, a procuradores, pas-
sando por servidores graduados da administração federal. 
O STF deve ter limites!

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Estados Unidos e Coreia do Sul 
mobilizam aviões de combate após 

testes nucleares de Pyongyang. 
Península Coreana em transe. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Se o GDF não limpa a ponte JK, 
que é visível, imagina a sujeira 

que está debaixo do tapete? 
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Se és capaz de comprar gasolina 
e gás, enquanto os demais não 

conseguem e lamentam, tu 
serás o Elon Musk, rapaz!

Thelma B. Oliveira — Asa Norte

De casuísmo em casuísmo, 
vamos rolando morro abaixo. 

Itiro Iida — Asa Norte 
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